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Introdução

No contexto atual, em que os consumidores estão cada vez mais preocupados com

a procedência e qualidade dos produtos que adquirem, a busca por produtos de origem

conhecida tem se tornado uma prioridade.

Cada vez mais conscientes da importância de escolherem alimentos, bebidas e

outros itens que possuam uma ligação autêntica com determinada região ou localidade, os

consumidores estão valorizando a autenticidade, a tradição e o conhecimento transmitido

por meio desses produtos. Nesse sentido, as indicações geográficas desempenham um papel

essencial ao proporcionarem uma garantia de autenticidade e qualidade aos consumidores,

permitindo-lhes tomar decisões informadas e apoiar a produção local.

As indicações geográficas (IGs) são um instrumento valioso para promover o

desenvolvimento territorial, impulsionar melhorias na produção e fomentar o crescimento

dos produtores e prestadores de serviço por meio de uma ação coletiva de interesse comum.

Ao obterem o reconhecimento como uma indicação geográfica, os produtores

ganham reconhecimento e diferencial no mercado, valorizando seus produtos e obtendo

melhores condições de comercialização. Essa valorização resulta em um aumento da renda

dos produtores, melhoria das condições de vida das comunidades locais e perpetuação das

tradições culturais, contribuindo para a preservação do conhecimento ancestral e para a

identidade regional.

O Sebrae atua na orientação e fomento aos pequenos negócios para protegerem e

promoverem suas regiões vinculadas a produtos/serviços por meio das Indicações

Geográficas, com vistas a acessar mercados, ampliar a competitividade e gerar

desenvolvimento local.

O presente documento apresenta os resultados do diagnóstico técnico para a

Avaliação do Potencial de Indicação Geográfica das Carrancas de Pirapora, estado de Minas

Gerais, Brasil.

A avaliação do potencial de reconhecimento como Indicação Geográfica utiliza

como subsídios para a análise dos dados apresentados nas entrevistas, documentos e

pesquisa acerca dos diferenciais e da notoriedade desse produto na região, a partir da

metodologia própria observando a legislação nacional de Indicações Geográficas.

Por fim, vale ressaltar que a conclusão deste documento, vez que se baseia nas

informações trazidas pelos entrevistados e pesquisas públicas, trata-se de análise técnica,

não condicionando, tampouco garantindo o reconhecimento pelo INPI, órgão responsável

pela análise, regulamentação e concessão de indicações geográficas e marcas coletivas no

Brasil, dentre suas atribuições.



As Indicações Geográficas e as Marcas Coletivas

Conforme o Art. 176 da Lei de Propriedade Industrial - 1996, constitui Indicação

Geográfica a Indicação de Procedência (IP) ou a Denominação de Origem (DO). Dessa forma,

a IG é dividida em duas espécies, definidas nos arts. 177 e 178 da LPI:

Art. 177. Considera-se indicação de procedência o nome geográfico de país, cidade,

região ou localidade de seu território, que se tenha tornado conhecido como centro de

extração, produção ou fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado

serviço.

Art. 178. Considera-se denominação de origem o nome geográfico de país, cidade,

região ou localidade de seu território, que designe produto ou serviço cujas qualidades ou

características se devam exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores

naturais e humanos.

A primeira espécie, IP, protege o nome geográfico que se tornou conhecido por

conta de um produto ou serviço. A segunda, DO, pressupõe que as qualidades ou

características de uma determinada área geográfica, incluídos os fatores naturais e humanos,

influenciam exclusiva ou essencialmente um produto ou serviço, tipificando-o.

Por outro lado, conforme o Manual de Marcas, instituído pela Resolução INPI/PR nº

249/2019 e atualmente incorporado à Portaria INPI nº 8/2022, marca coletiva é aquela

destinada a identificar e distinguir produtos ou serviços provenientes de membros de uma

pessoa jurídica representativa de coletividade (associação, cooperativa, sindicato, consórcio,

federação, confederação, entre outros), de produtos ou serviços iguais, semelhantes ou afins,

de procedência diversa (art. 123, inciso III, da LPI).

A marca coletiva possui finalidade distinta da marca de produto ou serviço. O

objetivo da marca coletiva é indicar ao consumidor que aquele produto ou serviço provém

de membros de uma determinada entidade.



Metodologia utilizada no diagnóstico de potencialidade para Indicação
Geográfica do Artesanato do Sertão Veredas

A proteção oficial e o reconhecimento de uma Indicação Geográfica são estratégias

fundamentais para a preservação e valorização dos produtos típicos e diferenciados do

Brasil, de acordo com a legislação brasileira.

No entanto, é crucial realizar um diagnóstico prévio para verificar se uma

determinada região possui condições reais de ser protegida por meio do registro da

Indicação Geográfica.

Em 2010, o Sebrae desenvolveu uma metodologia para avaliar o potencial de uma

área geográfica relacionada a um produto ou serviço, visando obter o reconhecimento como

Indicação Geográfica. Essa metodologia tem sido aprimorada ao longo dos anos, com base

nos aprendizados adquiridos durante sua aplicação, até que em 2023, após análise técnica,

foi validada a versão atual, focada em conferir mais celeridade na aplicação e participação

mais espontânea dos entrevistados.

O objetivo da aplicação dessa metodologia é auxiliar na tomada de decisões sobre

a viabilidade da implementação de um processo de estruturação de uma Indicação

Geográfica, tanto na modalidade de Indicação de Procedência quanto na modalidade de

Denominação de Origem ou, caso seja entendido pertinente, da estruturação de uma Marca

Coletiva.

A metodologia adota um questionário como guia para realizar entrevistas com os

produtores da região, sendo conduzido por um especialista em Indicação Geográfica. Através

da análise das respostas ao questionário e das informações coletadas em fontes secundárias,

os especialistas são capazes de obter uma visão geral sobre o processo de produção de um

produto ou serviço específico na região em análise. Ao final, são gerados indicadores

qualitativos relacionados aos requisitos necessários para proteger uma Indicação Geográfica,

o que permite criar um laudo de potencialidade para cada caso.



Critérios de análise de potencialidade

As respostas das questões visam gerar subsídios para o aprofundamento da análise

do potencial de estruturação e reconhecimento da Indicação Geográfica, de acordo com 10

critérios.

1 - Governança

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que os

produtores/prestadores de serviços não possuem uma entidade que os represente (ou há

divisão de governança) e a relação entre produtores e demais entidades tem muitos

conflitos; enquanto a nota 5 significa que os produtores/prestadores de serviços possuem

uma entidade que os representam, produtores com uma excelente relação, sendo

representados adequadamente por uma entidade com força e capacidade de articulação

para busca de recursos.

2 - Territorialidade

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não há qualquer

delimitação de produção na área geográfica e os produtores/prestadores de serviço não se

sentem pertencidos à ela; enquanto a nota 5 significa que há uma área geográfica bem



delimitada com critérios técnicos, senso de pertencimento e produtores/prestadores de

serviço instalados nessa área.

3 - Processo produtivo

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não há qualquer

método de produção realizado na área geográfica e os produtores/prestadores de serviço

não possuem qualquer padronização e formalização do processo produtivo; enquanto a nota

5 significa que há uma área geográfica que agrega as etapas de produção, há forte

identidade entre a forma de produção dos produtores/prestadores de serviço instalados

nessa área e esse processo é bem definido.

4 - Cadeia Produtiva

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que o produto/serviço não

possui uma cadeia produtiva saudável, podendo, ainda, tem influência negativa de algum

atravessador e a relação entre produtores e instituições públicas tem muitos conflitos;

enquanto a nota 5 significa que o produto/serviço possui método de produção definido, os

produtores/prestadores de serviço são livres para comercializar e possuem uma excelente

relação, carregando o nome do território muitas vezes acima de marcas próprias e possuem

forte apoio das instituições públicas.

5 - Pesquisa

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não existem fatores

ambientais que influenciam as características dos produtos que podem ser comprovados por

estudos científicos e também não há fatores humanos que possam ser comprovados;

enquanto a nota 5 significa que existem estudos e laudos técnicos-científicos capazes de

comprovar a relação entre as características/qualidade do produto e os fatores humanos e

naturais da região, podendo o nexo causal ser comprovado por meio de diversas evidências.

Além disso, existem ICTs no território que podem complementar tais estudos.

Em caso de potenciais Indicações de Procedência, a nota baixa do critério de

pesquisa não desqualifica, de forma alguma, a sua potencialidade como Indicação

Geográfica.

6 - Necessidade de proteção

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que o nome geográfico

vinculado ao produto/serviço não precisa de proteção e não sofre com a usurpação;



enquanto a nota 5 significa que o nome geográfico vinculado ao produto/serviço precisa de

proteção, pois há constantemente usurpação e o mercado exige a garantia de origem.

7 - Vínculo com o meio geográfico

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não é possível

comprovar qualquer vínculo entre a região, o produto e o saber-fazer dos produtores;

enquanto a nota 5 significa que é possível comprovar a relação entre as

características/qualidade do produto e os fatores humanos e naturais da região, podendo o

nexo causal ser comprovado por meio de diversas evidências, tais como estudos e laudos

técnicos-científicos.

Em caso de potenciais Indicações de Procedência, a nota baixa do critério não

desqualifica, de forma alguma, a sua potencialidade como Indicação Geográfica, tendo

relevância apenas para a potencialidade de Denominação de Origem..

8 - Notoriedade

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não é possível

comprovar nenhuma notoriedade do nome geográfico relacionada ao produto ou serviço;

enquanto a nota 5 significa que é possível comprovar uma expressiva notoriedade do nome

geográfico em nível nacional e internacional.

9 - Desempenho Econômico

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que os

produtores/prestadores de serviço não são organizados economicamente, o produto/serviço

tem baixa geração de retorno econômico, não possui produção expressiva e possui

pouquíssimos produtores na região; enquanto a nota 5 significa que são muito organizados

economicamente, o produto/serviço é bastante comercializado, trazendo bons resultados

monetários com a produção na região.

Vale ressaltar que este critério não é fator determinante para desqualificação da

potencialidade da IG, eis que os segmentos não possuem dados econômicos de forma clara.

10 - Engajamento

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que os

produtores/prestadores de serviço não possuem interesse em uma ferramenta de proteção e

formas de agregação de valor ao território; enquanto a nota 5 significa que os

produtores/prestadores de serviço estão, no momento do diagnóstico, empolgados e muito

interessados em proteger seu território e agregar valor aos seus produtos/serviços.



Questões aplicadas

1. Qual o nome geográfico em questão? Terra do que? {2}

O território a ser protegido é reconhecido por Pirapora, município localizado na

microrregião Norte do estado de Minas Gerais, na margem direita da zona do Alto Médio

São Francisco.

2. Qual produto/serviço (e derivados) esta região produz? {2}

O produto a ser protegido são as famosas Carrancas de Pirapora. As carrancas são

obras de arte que possuem um significado único e simbolizam diversos aspectos

culturais. Elas são esculturas geralmente feitas em madeira e têm a forma de figuras

humanas ou animais grotescos. O significado das carrancas está relacionado à crença

popular de que elas têm o poder de afastar espíritos malignos ou trazer boa sorte. As

carrancas, em sua historicidade, eram figuras de proa ou de barcas, utilizadas como

objeto ornamental e de proteção pelos barqueiros e remeiros que transitavam na região

do Médio São Francisco.

3. Quais municípios ou parte de municípios compreendem esta região? {2}

O território de Carrancas compreende os limites político-administrativos do município

de Pirapora, cidade ribeirinha norte de Minas Gerais, às margens do Rio São Francisco.

Pirapora está localizado a aproximadamente 340 quilômetros da capital Belo

Horizonte. Destaca-se por ser o começo do trecho navegável do Rio São Francisco e por

suas indústrias de ferro-silício, silício metálico, ferro-ligas, ligas de alumínio e tecidos

que são os principais produtos exportados pelo município.

4. Essa região possui notoriedade (fama) por conta deste produto/serviço? Quão grande é

esta notoriedade (evidências)? {7}

A Carranca se tornou uma das manifestações culturais mais importantes da cidade de

Pirapora, por sua história, cultura popular e a expressividade de uma das classes

marginalizadas. As primeiras referências às Carrancas de Pirapora datam de 1888 em

livros de Antônio Alves Câmara e Durval Vieira de Aguiar. Sabemos que as primeiras

populações ribeirinhas do Rio São Francisco a partir do período da colonização eram de

característica negra ou índia, como atestam relatos do Padre Martinho Nantes (séc. XVII),

do viajante Sir Richard Burton (1867), de Saint-Hilaire (séc. XIX), entre outros. Os remeiros

ou barqueiros eram predominantemente de característica negra, sendo até o período

anterior à abolição da escravidão, escravos que faziam o serviço de travessia e ligação

entre as diferentes cidades. As Carrancas eram construídas a princípio com um objetivo



comercial, pois a população ribeirinha dependia do transporte de mercadorias pelo rio, e

os barqueiros utilizavam as Carrancas para chamar a atenção para sua embarcação. Em

certo momento, a população ribeirinha passou a atribuir características místicas de

afugentar maus espíritos às Carrancas. Esta atribuição colocava em segundo plano o

aspecto artístico da produção das Carrancas, ou seja, como forma de manifestação

cultural popular de uma região brasileira. Elas tinham um significado importante para as

embarcações: elas espantavam os maus espíritos, ajudavam para que a embarcação não

afundasse, livraram-se das tempestades e atraem muitos peixes.

O nome Carranca deu-se a partir do formato horrendo das figuras de proa das barcas

que transitavam na região do Médio São Francisco. Hoje, com o decréscimo e quase

desaparecimento da navegação ribeirinha, a utilização das Carrancas ganhou uma

função de artefato artístico artesanal, de modo que a flutuabilidade, bem como a

adaptabilidade da Carranca ao barco tornou-se um aspecto mais secundário. A Carranca

foi ressignificada seus aspectos simbólicos também ganharam novas dimensões, o

totêmico ganhou um novo lugar de sobrevivência a partir da venda, de figura de proa no

período do ciclo das barcas a sustento familiar dos artistas nos dias atuais.

Alguns artesãos se destacaram na produção de Carrancas. Algumas Carrancas, de

autoria deste ou daquele mestre artesão mais reconhecido, alcançam no comércio de

peças de artesanato internacional valores consideráveis, sendo utilizadas como peças

decorativas em salas e escritórios. Mestre Davi tornou-se internacionalmente conhecido

quando Jacques Cousteau levou uma Carranca a todos os cantos do mundo pelo barco

"Calypso".

A “Associação dos Carranqueiros da Cidade de Pirapora”, mesmo com toda a

precariedade estrutural, ainda é o espaço de encontros e de partilhas para aqueles que

mantêm preservada parte de suas histórias familiares e ribeirinhas.

5. Como é o processo produtivo deste produto/serviço? (legislação, nível de tecnologia

empregado, artesanal, saber fazer, etc) {3}

As Carrancas de Pirapora, em geral, são feitas de madeira, assim como os barcos a

que se destinavam. Com a utilização de instrumentos para o corte e o talhe da peça de

madeira (facão, machado e formão) o artesão vai moldando a peça de maneira intuitiva.

Não se tem o hábito de se fazer um esboço ou desenho, mas diretamente na madeira o

artista vai compondo a cabeça da figura. De forma geral, as cabeças das Carrancas têm

aspectos antropomórficos híbridos. As orelhas, por vezes, são de leão ou cachorro.

Quando são de aspecto humanóide, são destacadas em tamanho assim como a boca, os

olhos e os dentes. A língua, quando é colocada na figura, também têm o mesmo padrão

de desproporcionalidade. Segue-se assim também as sobrancelhas, o nariz e o queixo.



Desse modo, o conjunto da figura impressiona pela aglutinação de elementos

desproporcionais que disputam o espaço da cabeça, formando um conjunto de aspecto

monstruoso. A cabeleira da Carranca de Pirapora, marcante, demonstra a força vital e

guerreira da Carranca, como se fosse uma juba caindo pelos lados do pescoço da figura.

As cores formam outro aspecto importante da carranca. O vermelho, assim como o

negro, são as cores mais usadas e o branco, reforçam os ideais expostos pelos olhos,

cabelos, boca e dentes.

6. Como funciona a cadeia produtiva deste produto/serviço? Quem faz parte desta cadeia

produtiva? Quais elos da cadeia produtiva dominam o mercado? {4}

A Casa dos Carranqueiros é um espaço-oficina mantido pela Associação dos

Carranqueiros de Pirapora, Minas Gerais. Construída pela Prefeitura na década de 80,

com o intuito de difundir, incrementar a comercialização, e manter viva a cultura

ribeirinha do alto e médio São Francisco.

A principal matéria-prima das Carrancas Pirapora é comprada dos fazendeiros. No

entanto, a maior parte da madeira e da lenha os artesãos recebem de doações, inclusive

da empresa Vale do Rio Doce. A cadeia de comercialização é curta e se dá

principalmente pela venda direta a visitantes ou por encomendas por pessoas físicas e

lojistas, com pouca interferência de atravessadores.

7. Como é o desempenho econômico deste produto/serviço nesta região? Número de

produtores? Quantidade produzida? Produção crescente ou decrescente (série

histórica)? {8}

O número de artesãos é crescente ao longo do tempo, mas não de forma acelerada.

Atualmente, esse número já não cresce de forma como no passado, devido ao repasse do

saber tradicional que é pouco trabalhado junto às novas gerações. Segundo dados do

Sebrae MG, são em torno de 15 artesãos diretamente ligados à confecção das Carrancas

de Pirapora sendo 09 mestres de ofício. Por se tratar de uma produção muito

diversificada, tamanho, tempo de produção e com valores diferenciados, não existem

dados econômicos específicos disponíveis.

8. Quais são os diferenciais deste produto/serviço em relação a seus similares? {3, 4, 8}

As tradicionais Carrancas de Pirapora têm uma riqueza de detalhes nos traços

característicos desta região, a expressividade de hábeis artesãos que caracterizam os

seus traçados em madeira, articulados a formas simplificadas, sem fazer o uso de moldes

e sem repetição, apenas com algumas modificações, pintura forte, umas com brilho,

outras mais foscas e vigorosas, esses objetos atraem turistas de todo o Brasil.



9. Esses diferenciais são atribuídos a fatores edafoclimáticos (solo, clima, etc)? Se sim,

quais? {5, 7}

Não. Existem técnicas e saber fazer seculares que são aplicadas tanto na seleção e

extração das matérias-primas, quanto na confecção dos produtos.

10. Existem pesquisas relacionadas ao produto e a região, que possam gerar um vínculo

entre eles? Quais ICTs apoiam ou podem vir a apoiar a cadeia produtiva? {5,7}

O Sebrae MG é, historicamente, o grande apoiador dos artesãos das Carrancas de

Pirapora com diversos projetos específicos, desde capacitações, apoio a mercados,

promoção, etc. A própria Associação dos Carranqueiros de Pirapora se apoia em outras

organizações como o Coletivo Trem de Índio e a Associação Feirart.

11. Existem casos de usurpação do nome geográfico? {6}

Há diversos relatos de casos de usurpação comprovada do nome geográfico de

Pirapora para as Carrancas, mas existem casos de apropriação e sonegação da origem

deste icônico artesanato desta região.

12. Como funciona a coletividade na região? Existem associações ou cooperativas ou algo

que represente os produtores da região? Os produtores se identificam como produtores

da região? {1}

A “Associação dos Carranqueiros da Cidade de Pirapora” é o espaço de encontros e de

partilhas para aqueles que mantêm preservada parte de suas histórias familiares e

ribeirinhas. Mesmo com todas as mudanças sociais e econômicas após o término do

ciclo das barcas, a arte das carrancas continua a representar uma das manifestações

populares da cultura ribeirinha. É notório que os carranqueiros dos dias atuais fazem o

resgate do imaginário popular, visando aspectos econômicos, de sobrevivência da

família e, principalmente, da preservação da cultura local.

13. Quais as expectativas dos produtores em relação a continuidade das atividades? Existe

viabilidade de os filhos permanecerem nas atividades? Existe um cenário próspero de

curto, médio e longo prazo para a atividade? {1, 4, 6}

A transferência deste saber fazer é secular e faz parte da tradição local. Os mestres de

ofício se esforçam para manter a sucessão na arte e, apesar de encontrarmos pessoas

mais jovens na produção das Carrancas de Pirapora, isso ocorre timidamente. O Sebrae



MG tem apoiado fortemente nesse sentido promovendo encontros, capacitações e

acesso a mercados com a intenção de promover e perpetuar a cultura tradicional local.

14. Como é a disponibilidade de mão de obra na região? Essa mão de obra é qualificada? {4}

Apesar de haver uma grande preocupação com a sucessão do ofício da produção das

Carrancas de Pirapora, o coletivo dos artesãos locais e seus parceiros estimulam a

sucessão, promovem capacitações e perpetuam a cultura ancestral. Pirapora se destaca

fortemente pelo nível de cultura, tradição e preservação da cultura tradicional em

diversos ambientes.

15. A comunidade, o comércio local, poder público, etc já utiliza e valoriza esse produto? {9}

Sim, mesmo que de forma tímida, é possível perceber essa valorização

principalmente em lugares frequentados pelos visitantes, compradores e turistas.

A Casa dos Carranqueiros é um espaço para realização de oficinas, comercialização e

difusão da cultura ribeirinha, disponibilizado pela prefeitura Municipal e mantido pela

Associação dos Carranqueiros da cidade de Pirapora. O local constitui um importante

produto turístico da região, sendo bastante visitado por turistas. Mas a maior valorização

se dá principalmente fora do território, nos mercados que já buscam por este produto,

seja em lojas especializadas ou em eventos, como feiras, eventos, etc.

16. O turismo já é explorado na região? Existe alguma relação entre o turismo e a potencial

indicação geográfica? {9}

Segundo a Secretaria Municipal de Turismo, Pirapora é uma cidade turística que tem a

origem e o desenvolvimento ligados à história de navegação do Rio São Francisco.

Pirapora é chamada também de ‘Porto de Minas’. O nome ‘Pira-pore’ significa "salto do

peixe na linguagem dos índios cariris”. Ainda segundo a Secretaria Municipal de Turismo,

Pirapora recebe cerca de 250 mil visitantes por ano, entre turismo de fim de semana, de

negócios e por motivos variados.

Os principais atrativos são passeios fluviais e pesca esportiva no Rio São Francisco,

ecoturismo em fazendas e cachoeiras, esportes radicais, como rafting, canoagem,

bicicross e jet sky.

Um importante produto turístico é a Casa dos Carranqueiros que apresenta o

verdadeiro artesanato de carrancas e santos, além da réplica do vapor Benjamim

Guimarães. Há também os trabalhos feitos com palha, materiais recicláveis, crochê,

argila, barro, pano e pinturas.



17. Os entrevistados têm interesse em buscar um reconhecimento como uma Indicação

Geográfica para esse território, ou como uma Marca Coletiva para tais

produtos/serviços? {9}

Tanto o grupo de carranqueiros quanto os demais artesãos de outros produtos

demonstraram-se muito motivados para o processo de estruturação da indicação

geográfica das Carrancas de Pirapora conscientes da meritocracia instituída pelas várias

gerações que impregnaram arte, cultura, tradição e fama a esta região com a produção

dos artesanatos e pelos benefícios que esta ferramenta pode proporcionar para esta e

para as futuras gerações.

18. Curiosidades que surgiram durante o diagnóstico:

As carrancas, em sua historicidade, eram figuras de proa ou de barcas, utilizadas

como objeto ornamental e de proteção pelos barqueiros e remeiros que transitavam na

região do Médio São Francisco. Para os remeiros, a carranca possuía representação

totêmica de proteção, assim atribuíam valores simbólicos às esculturas construídas em

cedro, a partir do imaginário popular existente.

Os moradores, assim como os remeiros, acreditavam que as figuras de proa

garantiriam segurança durante as viagens, livrando-os das criaturas místicas que

habitavam nas águas do Rio São Francisco, como o Caboclo d'água e o Minhocão.

Acidentes como afogamento ou encalhamento da barca também eram evitados, já que a

carranca disparava três gritos ao avistar o perigo.

Com o final do ciclo das barcas, a arte da produção das carrancas ganhou outro lugar

na cultura ribeirinha, deixou de ser acessório de proteção das embarcações para ser

usada como objeto ornamental de casas e escritórios, vinculando-se a aspectos

econômicos.



Levantamento de dados de análise da potencialidade

A metodologia adotada incorpora um processo abrangente de pesquisa, incluindo a

realização de entrevistas com produtores/prestadores de serviço da região. No entanto, vale

ressaltar a importância da pesquisa secundária e coleta de informações em fontes variadas.

Esse método complementar envolve a análise de dados provenientes de fontes externas,

como a internet e outras fontes documentais.

Os especialistas em Indicação Geográfica utilizam um questionário como guia

durante as entrevistas, mas a abrangência da pesquisa é expandida pela coleta de

informações em fontes secundárias. Essa abordagem permite uma visão mais abrangente do

processo de produção do produto ou serviço em análise, enriquecendo a compreensão dos

especialistas.

É importante destacar que, para garantir transparência e fundamentação robusta, os

insumos provenientes dessa pesquisa secundária são anexados ao documento final. Dessa

forma, os resultados apresentados no laudo de potencialidade refletem não apenas as

informações obtidas durante as entrevistas com os produtores/prestadores de serviço, mas

também os dados reunidos por meio da pesquisa secundária, proporcionando uma análise

mais completa e embasada. Ainda, é importante destacar que uma pesquisa mais

aprofundada deverá ser realizada, posteriormente, na fase de estruturação da Indicação

Geográfica.



Gráfico de radar da região avaliada

O gráfico abaixo apresenta o resultado a respeito do atendimento aos critérios

avaliados da região avaliada, considerando que a escala vai de 0 a 5, sendo que 0 (zero) não

atende ao critério e 5 (cinco) atende totalmente ao critério.



Conclusão da análise técnica da consultoria

Com base nas pesquisas e informações apresentadas, é possível identificar que a

área geográfica de produção potencial da Indicação Geográfica das Carrancas de Pirapora

compreende, inicialmente, os limites político-administrativos de Pirapora, município

localizado na microrregião Norte do estado de Minas Gerais, na margem direita da zona do

Alto Médio São Francisco. O território, em toda sua extensão, apresenta características

semelhantes que favorecem a produção do artesasnato com as características e fama dessa

região.

As Carrancas de Pirapora são obras de arte que possuem um significado único e

simbolizam diversos aspectos culturais. Elas são esculturas geralmente feitas em madeira e

têm a forma de figuras humanas ou animais grotescos.

Tornaram-se uma das expressões culturais dos ribeirinhos, trazendo em sua

produção, costumes, valores e crenças que emergiram a partir do contato com o rio. Essa

arte popular traz consigo heranças de histórias, levadas de gerações para gerações, a partir

da transmissão de lendas.

O nome Carranca deu-se a partir do formato horrendo das figuras de proa das

barcas que transitavam na região do Médio São Francisco. Seus escultores, com base nas

diversas histórias escutadas, passaram a dar formas assustadoras ao objeto, representando o

imaginário popular dos barranqueiros.

Essas figuras ganharam traços de animais e humanos, caracterizados como

zooantropomórficos. Um dos possíveis motivos para o uso desses traços era a dificuldade

técnica do artesão em reproduzir a cabeça especificamente humana ou animal.

Pardal (2006), afirma que as carrancas do São Francisco, inspiradas pelas figuras de

proa que ornamentavam as grandes embarcações oceânicas, foram usadas nas barcas do

Médio São Francisco até aproximadamente 1955.

Nas barcas que transitavam pelas cidades às margens do Velho Chico, trabalhavam

remeiros que acreditavam na existência de criaturas assustadoras dentro das águas do Rio

São Francisco. "As carrancas certamente correspondem à intenção de esconjurar figuras

sobrenaturais ameaçadoras que habitariam as águas do rio" (COELHO, 2005, p. 120).

Para os remeiros, as carrancas eram a garantia de segurança da embarcação, pois

soltava três gemidos ao avistar algum perigo. As crenças atribuíram valor totêmico à peça.

Diniz e colaboradores (2009) afirmam que quando a barca estava pesada, dificultando o

trabalho, principalmente na subida do rio, os remeiros encostava a embarcação em um

barranco, cobriam a carranca com um pano preto, sobre ela cruzavam os remos e fazia-se

uma prece. As preces espantavam Almas, Capetinha, Cavalo d'Água, Cachorrinha d'Água,

Mãe d'Água, Minhocão, Caboclo d'Água, Serpente do Rio, Romãozinho etc. A peça tornou-se



objeto dotado de Maná e tabu, possuindo características do sagrado, e com isso, não poderia

ser trocada ou retirada da embarcação.

Os remeiros se sentiam mais seguros durante as viagens e nenhuma criatura ou mau

poderiam os assustar ou prejudicar. Além da proteção contra as criaturas do rio, a carranca

evitava que as barcas virassem durante as tempestades e, a partir do seu Maná, daria força

nas situações de encalhamento. A peça ganha diversos significados, com base no imaginário

popular constituído às margens do Velho Chico.

As Carrancas de Pirapora como objeto representativo da arte popular, contêm

formas simbólicas e simplificadas, como na arte primitiva. O escultor constitui o seu

aprendizado de maneira informal, seus traços são arcaicos, com algumas modificações na

estética da peça. Mesmo com o anonimato, o artista que a constrói preserva parte da cultura

popular ribeirinha.



Fonte: acervo pessoal

Fonte: Internet



Dito isso, é notório que as Carrancas de Pirapora possuem notoriedade em toda a

região por sua qualidade e sua forma de produção, isso fez com que um grupo de artesãos

buscasse por uma ferramenta de proteção que os auxiliasse a protegê-los e, principalmente,

que os destacasse por conta de suas características únicas.

Isto posto, tendo como base os requisitos legais e o questionário aplicado,

conclui-se que Pirapora possui potencial de ser reconhecido como uma Indicação Geográfica

pelo INPI, na espécie Indicação de Procedência, todavia devendo ser trabalhados os desafios

a serem superados, garantindo que a IG seja reconhecida e, sobretudo, operante.

Em se tratando da busca pela obtenção do registro de Indicação de Procedência é

necessário que se faça uma investigação mais aprofundada por meio de pesquisas históricas

e comprobatórias da fama da região, cujo objetivo é comprovar a intrínsecidade das

Carrancas de Pirapora.



Plano de ação para a potencial Indicação Geográfica das Carrancas de
Pirapora

Em função dos primeiros resultados obtidos para o estudo da potencial IG,

observamos a alguns desafios a serem superados para o pedido de reconhecimento ao INPI

que via de regra contemplam fase da etapa de estruturação da indicação geográfica onde

pode-se citar, principalmente:

a. Sensibilização dos artesãos e apoiadores: tendo em vista a jovialidade do

tema, faz-se necessário, antes da execução de qualquer ato conseguinte, que

se faça a disseminação dos conceitos e da importância da ferramenta, bem

como das necessidades futuras que serão necessárias serem superadas para

serem reconhecidos como uma Indicação Geográfica;

b. Procura de parcerias estratégicas, dentro e fora da região: a fim de

impulsionar o crescimento territorial e a evolução dos trabalhos, combinando

recursos e conhecimentos para atingir objetivos comuns e aproveitar

oportunidades de mercado, é imprescindível a busca por parcerias

estratégicas que possam apoiar o grupo de artesãos;

c. Criação de um Comitê Gestor da IG: após devidamente sensibilizados, é

importante identificar e convocar quem é estratégico para participar do

processo de estruturação, dividindo as tarefas necessárias de acordo com a

expertise de cada um e para isso recomenda-se que se crie um Comitê Gestor

para auxiliar nos trabalhos de estruturação da IG;

d. Capacitação dos integrantes do Comitê Gestor: capacitar os membros do

Comitê Gestor, visando alinhar seus conhecimentos sobre a Indicação

Geográfica, abordando a importância, utilização e execução eficaz desta

ferramenta, a fim de que interpretem e comuniquem de forma correta e

precisa as nuances do tema;

e. Aperfeiçoamento da governança: estimular o fortalecimento da governança,

apoiando a Associação dos Carranqueiros de Pirapora como a entidade

representativa desta coletividade dos artesãos da região, ou seja, o substituto

processual para o requerimento do reconhecimento formal de Indicação

Geográfica junto ao INPI;

f. Realização de pesquisas históricas e de notoriedade mais aprofundadas e

criação de evidências da fama do território: embora se tenha conhecimento

empírico da fama da região pela produção do artesanato, é necessária a

realização de pesquisas históricas aprofundadas que comprovem a

notoriedade dos artesanatos de Pirapora, requisito necessário ao pedido de

reconhecimento formal como Indicação de Procedência;



g. Busca pelas adequações legais para o processo de IG: para a estruturação do

processo de registro da Indicação Geográfica, são necessárias vencer as

etapas definidas pelo INPI, conforme disciplina a Instrução Normativa nº

04/2022, da referida autarquia, tais como a criação do Caderno de

Especificações Técnicas, a elaboração e efetivação do Instrumento oficial de

Delimitação da Área Geográfica por um órgão estatal apto, criação do signo

distintivo para esta Indicação Geográfica, entre outros;

h. Convívio com IGs para busca de inspirações: como o conceito de IG é muito

novo ainda na legislação e no dia-a-dia brasileiro, é de suma importância a

visita a regiões que já foram reconhecidas como IG, a fim de que tragam

exemplos de operacionalização e disseminação dos produtos reconhecidos

para sua realidade;

i. Ativação da IG: muito além da busca pelo reconhecimento, o trabalho por

uma Indicação Geográfica deve se basear no desenvolvimento da ferramenta

de forma operante e efetiva. Tendo isso em vista, recomenda-se que, desde já,

sejam trabalhadas ações de mercado, melhoria de controle e comunicação já

como se registrado fosse, se colocando no mercado como um produto de

origem;

j. Captação de recursos: Iniciar campanhas de busca por apoio político e

financeiro, buscando parcerias com órgãos governamentais, instituições

ambientais e empresas que valorizem iniciativas sustentáveis. Essa ação visa

financiar projetos de preservação ambiental e fortalecimento da cadeia

produtiva.

k. Trabalhar a estruturação de forma integrada e sem pular etapas: Desenvolver

um plano detalhado e gradual para a estruturação da Indicação Geográfica,

identificando todas as etapas necessárias. Isso incluirá desde a documentação

legal até a promoção da IG, garantindo que cada fase seja cuidadosamente

planejada.

Uma vez reconhecida, a Indicação Geográfica, se bem operacionalizada, pode

desempenhar um papel essencial na agregação de valor ao produto final e, principalmente,

na proteção da região produtora. Além disso, ela terá um impacto significativo na

preservação da história e cultura locais.

Todavia, até que o pedido de reconhecimento oficial desta Indicação Geográfica

seja protocolado no INPI, é recomendado que, desde já, sejam trabalhados os critérios

necessários para o pós-reconhecimento, podendo se orientar pelos 5 critérios de boas



práticas para que se tenham bons resultados com uma Indicação Geográfica que são:

Cooperar, Capacitar, Controlar, Comunicar e Comercializar.
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